PREÂMBULO
A RENOVAÇÃO CARISMÁTICA é uma graça com várias manifestações na Igreja Católica, de caráter mundial, mas não uniforme, nem unificado, não possuindo um fundador particular, nem um grupo de fundadores. É uma corrente de graça que permite às pessoas e grupos expressar-se, a partir dela, em diferentes modos e formas de organização. Uma dessas expressões – adiante descrita – é o Movimento Eclesial da Renovação Carismática, que atua em comunhão com a Sé Apostólica, aberto a acolher e a representar todas as expressões carismáticas. É composta de indivíduos, grupos e atividades, com estilos freqüentemente diferentes uns dos outros, com diferentes graus de participação e modos de desenvolvimento. Contudo, participam da mesma experiência fundamental de Pentecostes e buscam os mesmos objetivos gerais, professam a mesma doutrina em comunhão com o Magistério da Igreja e possuem um patrimônio de espiritualidade que lhe é próprio.
Este modelo de relações sumamente flexíveis se encontra em nível diocesano e nacional, e, no caso do Brasil, também em nível estadual, bem como em âmbito internacional. Tais relações se caracterizam muito freqüentemente por sua liberdade de associação, diálogo e colaboração, mais que por uma estrutura organizada.

A Renovação Carismática Católica esforça-se para descobrir, no Senhor, a dimensão do serviço. Nela, mais do que como um governo, a liderança se caracteriza como um oferecimento de serviço para aqueles que o desejam.

Os objetivos centrais da Renovação Carismática Católica consistem em:
1.1 – Promover uma conversão, pessoal, madura e contínua a Jesus Cristo, Nosso Senhor e Salvador.

1.2  - Propiciar uma abertura decisiva à pessoa do Espírito Santo, sua presença e seu poder.

Com freqüência essas duas graças espirituais se experimentam ao mesmo tempo, no que se chama, em diferentes partes do mundo, “um batismo com o Espírito Santo” ou “um deixar atuar livremente o Espírito Santo”, ou “uma renovação no Espírito Santo”. Ordinariamente por isso, se entende como uma aceitação pessoal das graças da iniciação cristã e um recebimento de forças para poder realizar o mesmo serviço pessoal na Igreja e no mundo.

1.3 – Fomentar a recepção e o uso dos dons espirituais (carismas), não somente na Renovação Carismática  mas, na Igreja inteira. Estes dons, ordinários e extraordinários, encontram-se abundantemente em leigos, religiosos e clérigos. Sua justa compreensão e uso corretos, em harmonia com outros elementos da vida da Igreja, são uma fonte para cristãos em seu caminho até à santidade, no cumprimento de sua missão.
1.4  - Animar a obra de evangelização no poder do Espírito Santo, incluindo a evangelização daqueles que não pertencem à Igreja, a reevangelização dos cristãos de nome, a evangelização da cultura e das estruturas sociais. A Renovação promove especialmente a participação na missão da Igreja, proclamando o Evangelho com palavras e obras e dando testemunho de Jesus Cristo, mediante a vida pessoal e aquelas obras de fé e justiça, às quais cada um foi chamado.

1.5  - Impulsionar o crescimento progressivo em santidade, através da correta integração destes dons carismáticos com a vida plena da Igreja. Isto se realiza mediante a participação em uma rica vida sacramental e litúrgica, o apreço pela tradição da oração e espiritualidade católica, a progressiva formação na doutrina católica, guiada pelo Magistério da Igreja, e a participação no plano pastoral da Igreja.

O preâmbulo acima está conforme ao “Estatuto do Serviço Internacional da Renovação Carismática Católica” registrado junto ao Pontifício Conselho para o Leigo, aprovado pela Santa Sé em 08 de julho de 1993. 
Regimento da Renovação Carismática Católica Diocese de Osasco
Capitulo I

Da denominação, sede e objetivo.

Art.1) A Renovação Carismática Católica da Diocese de Osasco, é um movimento eclesial que possui sua sede e escritório administrativo na cidade de Osasco, a Rua Euclides da Cunha, nº 136, Centro, regendo-se pelas presentes diretrizes, doravante identificada como RCC Osasco

Art.2) A RCC Osasco constitui-se num órgão de serviço, a serviço da Igreja Católica Apostólica Romana. O seu objetivo principal é colocar em prática o planejamento pastoral diocesano no que diz respeito à Renovação Carismática Católica (Conf. Plan. Diocesano).

Capitulo II

Composição

Art.3) Compõe a RCC Osasco, todo católico apostólico romano com participação ativa dentro dos grupos de oração, comunidades e associações cadastradas na Renovação Carismática Católica, na Diocese de Osasco, sendo:

01) Presidente do Conselho Diocesano/Coordenador Diocesano

02) Vice – Presidente do Conselho Diocesano/Vice-Coordenador Diocesano

03) Coordenadores Regionais

04) Vice – Coordenadores Regionais

05) Coordenadores de Grupo de Oração

06) Vice – Coordenadores de Grupo de Oração

07) Membros do Conselho Consultivo/Fiscal

08) Coordenadores de Comunidades de Aliança, Vida e Associações.

09) Secretário Diocesano.

010) Tesoureiro Diocesano.

011) Vice – tesoureiro Diocesano.

012) Coordenadores de Ministérios na RCC.

013) Padres diretores espirituais.

014) Participantes de Grupos de Oração

015) Participantes de Comunidades de Aliança, Vida e Associações.

Capitulo III

Direitos e Deveres dos participantes

Art.4) São deveres dos participantes da RCC Osasco:

A) Observar e fazer observar o presente regimento, envidando todo esforço possível pela consecução de seus objetivos;

B) Cumprir as deliberações tomadas nas Assembléias e Reuniões previstas no presente Regimento;

C) Desempenhar as funções que lhe são conferidas, prestando contas de seus atos;
D) Participar de todas as assembléias e reuniões da RCC Osasco, onde sua presença é prevista neste Regimento.
Art.5) São direitos dos participantes da RCC Osasco:

A) Ser previamente comunicado das Assembléias e Reuniões da RCC Osasco onde sua presença é prevista neste Regimento;

B) Obedecidas à ordem e decoro, participar, questionar, sugerir, opinar e votar livremente nestas Assembléias e Reuniões;

C) Solicitar à RCC Osasco, auxilio e subsídios formativos e informativos para o incremento das atividades da Renovação Carismática Católica no seu respectivo Grupo de Oração e Região Pastoral.

D) Candidatar-se a quaisquer cargos eletivos da RCC Osasco desde que supra as exigências e condições inerentes ao cargo pleiteado, nos termos do presente Regimento.
Capitulo IV

Órgãos  de Serviço

Art.6) A RCC Osasco terá como órgãos de serviço e assessoria:

A) Assembléia Geral

B) Conselho Diocesano

C) Equipe de Coordenação Regional

D) Conselho Consultivo/Fiscal

E) Equipe de Coordenação de Grupo de Oração

F) Equipe de Coordenação de Ministérios na RCC

G) Equipe de Serviço

H) Equipe de Padres Diretores Espirituais

I) Associação Triunfo de Deus

§ Único – Para deliberar sobre os diversos assuntos de alçada de cada uma das instancias de serviço poderão ocorrer os seguintes tipos de reunião:

A) Assembléia Geral Ordinária, uma vez a cada ano, preferencialmente no início de cada exercício;

B) Assembléia Geral Extraordinária, a qualquer tempo, sempre mediante convocação prevista neste Regimento;

C) Reunião Ordinária trimestral do Conselho Diocesano;

D) Reunião ordinária mensal do Presidente do conselho/Coordenador diocesano, vice – presidente do conselho/Vice - Coordenador diocesano, Equipe de coordenação regional, conselho consultivo/fiscal, equipe de serviço e coordenadores de ministérios na RCC;

E) Reunião ordinária mensal por região pastoral da coordenação regional e coordenadores de grupos de oração

Art.7) A assembléia geral, composta pelo conjunto dos membros votantes da RCC Osasco (descriminados nos itens 01 a 12 do art.3 deste estatuto) é seu órgão máximo de governo e suas decisões são soberanas e irrecorríveis.

Art.8) O conselho diocesano é composto pelo conjunto dos participantes da RCC Osasco, descriminados nos itens 01 a 13 do art.3 deste regimento.

Art.9) A equipe de coordenação regional da RCC Osasco, é formada pelo coordenador e vice – coordenador de cada região da diocese.

Art.10) O Conselho consultivo/Fiscal da RCC Osasco, será formado por ex - coordenadores diocesanos e ex-vice-coordenadores diocesanos, e será presidido pelo ex-coordenador diocesano cujo mandato terminou no período imediatamente anterior ao atual; caso este se afaste, assumirá como presidente o ex-vice-coordenador diocesano, cujo mandato terminou no período imediatamente anterior ao atual.

Art.11) A equipe de coordenação de grupos de oração da RCC Osasco é formada pelo coordenador e vice-coordenador de cada grupo de oração da diocese.

Art.12) A equipe de coordenadores de ministérios na RCC é formada pelos coordenadores diocesanos e pelos coordenadores de cada um dos ministérios na RCC Osasco.
Art.13) A equipe de serviço deverá ser escolhida pelo Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano que os escolherá tendo por critério a competência e a disponibilidade para o trabalho, ficando proibido todo tipo de nepotismo e será constituída por um secretário, um tesoureiro e um vice-tesoureiro.

§ Único - Os referidos participantes da equipe de serviço poderão ser substituídos a qualquer tempo pelo Presidente do Conselho/coordenador Diocesano, consultando o conselho diocesano e dando oportunidade para que o dispensado se pronuncie sobre o fato, se desejar.

Art. 14) A Equipe de Padres Diretores Espirituais é formada pelo Padre Diretor Espiritual Diocesano e pelos Padres Diretores Espirituais Regionais sugeridos pela RCC e aprovados pelo Bispo Diocesano.
Capitulo V

Competências

Art.15) Compete a Assembléia Geral:

A) Eleger o Presidente e o Vice-Presidente do Conselho Diocesano;

B) Reunir-se anualmente em caráter ordinário para prioritariamente avaliar a gestão do ano findo;

C) Reunir-se em caráter extraordinário sempre que for convocado pelo Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano;

D) Deliberar sobre alteração deste regimento, a alienação de bens e imóveis do patrimônio, destituição (afastamento) do Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano e Vice-Presidente do Conselho/Vice-Coordenador Diocesano, conforme parágrafo 1º do art. 38 deste regimento e a dissolução da RCC Osasco. Exigindo-se nestes casos o quorum mínimo de metade mais 1 (um) dos participantes votantes previamente convocados e aprovação de 2/3 (dois terços) dos participantes votantes presentes.

E) Analisar e aprovar possíveis solicitações de empréstimos financeiros.

§ Único – Exceto nos casos previstos na alínea D supra, as deliberações das assembléias gerais e das demais reuniões previstas neste regimento, sujeitos a votos, serão tomadas quando aprovadas por maioria simples dos participantes presentes com direito a voto.

Art.16) Compete ao Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano:

A) Convocar e presidir as Assembléias Gerais;

B) Convocar reuniões extraordinárias para tratar de assuntos e eventos especiais;

C) Administrar e executar as decisões tomadas de por si ou em conjunto com as demais instancias de serviço da RCC Osasco;

D) Representar a RCC Osasco, ativa e passivamente, em juízo ou fora dele, credenciando o vice-presidente/vice-coordenador diocesano e, no impedimento deste, outros representantes nas hipóteses da impossibilidade de o fazer pessoalmente;

E) Representar pessoalmente ou credenciar pessoas desde que participante da RCC Osasco, de sua plena confiança para representá-lo junto aos demais órgãos da Renovação Carismática Católica nos níveis superiores: Estadual, Nacional ou Internacional, sempre que convocado, comunicando à assembléia geral;

F) Disciplinar a questão financeira, podendo convocar outras reuniões em particular, com o tesoureiro, sempre que julgar convenientes e necessárias;

G) Submeter a votação proposta regimentar, observando o quorum e a maioria de 2/3 previstos na alínea D do artigo 15;

H) Realizar ou designar o órgão competente para pagamentos, recebimentos e depósitos de numerário em nome da RCC Osasco, mediante os devidos registros contábeis, podendo abrir, encerrar e movimentar contas bancárias e outras, sempre em conjunto com o tesoureiro;

I) Receber, preparar e expedir, por si ou, pelo órgão competente, toda correspondência relacionada a RCC Osasco;

J) Solicitar pessoas e eventualmente contratar serviços para diversas atividades da RCC Osasco, conforme exijam as necessidades;

K) Realizar a destituição (afastamento) de coordenadores e vice-coordenadores regionais e/ou de grupos de oração, conforme o parágrafo 2º e 3º do art. 38 deste estatuto.

L) Nos convites a pessoas de outra diocese, compete ao Presidente do Conselho/Coordenador diocesano solicitar informações sobre o mesmo e aprovação do coordenador diocesano da diocese de origem. No envio de pessoas de sua diocese, para outra, cabe a ele dar as devidas informações e aprovação, conforme o documento intitulado “Reflexões e Sugestões a Respeito de Missionários”, proposto pelo Conselho Nacional da RCC.

Art.17) Compete ao Vice – Presidente do Conselho/Vice-Coordenador Diocesano  

A) Substituir o Presidente/Coordenador na sua ausência ou impedimento;

B) Representar o Presidente/ Coordenador, como seu delegado quando assim for solicitado pelo mesmo;

C) Auxiliar o presidente/Coordenador sempre que preciso

Art.18) Compete aos coordenadores regionais

A) Acompanhar e zelar pelo bom andamento dos grupos de oração de sua região pastoral

B) Presidir as eleições para coordenadores nos grupos de oração, de sua região pastoral.

C) Auxiliar o conselho diocesano naquilo que a eles for solicitado

Art.19) Compete ao vice-coordenadores regionais:

A) Substituir o coordenador na sua ausência ou impedimento

B) Representar o coordenador como seu delegado quando assim lhe for solicitado pelo mesmo

C) Auxiliar o coordenador sempre que for necessário

Art. 20) Compete ao conselho consultivo/fiscal:

A) Prestar assessoria e aconselhamento ao presidente/coordenador e as demais instancias de serviço da RCC Osasco sempre que a isso convocado.
B) Convocar assembléia geral extraordinária para deliberar sobre o eventual afastamento do Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano conforme parágrafo 1º do art. 38 deste regimento.
C) Analisar, mensalmente, bimestralmente, trimestralmente ou semestralmente, o balancete e demais demonstrações financeiras elaboradas pelo tesoureiro;

Art. 21) Compete aos Coordenadores de Grupos de Oração

A) Zelar pelo bom andamento do grupo de oração

B) Participar ativamente e levar o seu grupo de oração a participar dos sacramentos da Igreja, principalmente da Eucaristia

C) Contribuir mensalmente em nome do seu grupo de oração, com pelo menos a cota financeira mínima estabelecida pela RCC Osasco.

D) Comunicar a coordenação diocesana da RCC Osasco com pelo menos três meses de antecedência, todas as decisões relativas a retiro, tardes de louvor e outros eventos de grande massa; bem como apresentar por escrito, programação das atividades do grupo de oração nas reuniões e/ou assembléias.

E) No convite a pessoas de outra diocese, compete ao coordenador do Grupo de Oração solicitar a aprovação por escrito do pároco local e em comunhão com a coordenação regional e diocesana da RCC Osasco.

F) Comunicar ao Escritório diocesano em regime de urgência, qualquer mudança relativa ao cadastro do grupo de oração.

G) Animar os membros do grupo de oração a darem seu testemunho de compromisso com a paróquia na sua tarefa evangelizadora.

H) Participar de todas as assembléias e reuniões onde sua presença é prevista neste regimento ou impossibilitado, credenciar através de procuração, alguém de sua equipe de serviço, caso seu vice-coordenador também esteja impossibilitado de comparecer.

I) Administrar o patrimônio do Grupo de Oração adquirido por meio de compra ou doação.

Art. 22) Compete aos Vice-Coordenadores de Grupos de Oração

A) Substituir o Coordenador na sua ausência ou impedimento

B) Representar o Coordenador, como delegado, quando assim lhe for solicitado pelo mesmo.
C) Auxiliar o Coordenador, sempre que necessário.

Art. 23) Compete aos Coordenadores de Ministérios na RCC Osasco, no âmbito  de suas atribuições:

A) Auxiliar o Conselho Diocesano sempre que solicitado. 

B) Manter seu projeto prevalecentemente a serviço dos grupos de oração

C) Executar o projeto de seu serviço especifico sempre em comunhão e com a aprovação do Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano.

Art. 24) Competência da Equipe de Serviço da RCC Osasco


§ 1º - Compete ao Secretario em exercício da RCC Osasco, além das atividades pertinentes ao cargo:

A) Manter arquivo contendo quadrantes relativos aos grupos de oração, associação e comunidades carismáticas existentes, prioritariamente as localizadas na diocese de Osasco;

B) Manter em arquivos: fotos, jornais, recortes, filmes, slides, correspondências e outras que servirão de documentos históricos da Renovação Carismática Católica na Diocese de Osasco;

C) Elaborar e distribuir fichas para encontros, retiros, aprofundamentos e cursos promovidos pela RCC Osasco;

D) Recolher e manter arquivadas avaliações dos encontros, retiros, aprofundamentos e cursos promovidos pela RCC Osasco.

§ 2º - Compete ao tesoureiro em exercício da RCC Osasco, além das atividades pertinentes ao cargo:

A) Arrecadar as contribuições em favor da RCC Osasco;

B) Remeter as contribuições do Escritório Estadual e Escritório Nacional na Renovação Carismática Católica;

C) Levantar balancetes com prestações de contas, no mínimo por ocasião do final de cada semestre, apresentando, juntamente a documentação pertinente.

D) Movimentar as contas bancárias de titulares da RCC Osasco, assinando sempre em conjunto com o Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano;

E) Providenciar orçamentos antecipados, de grandes eventos da RCC Osasco, para aprovação do Conselho Diocesano.

Art. 25) Compete aos Padres Diretores Espirituais:

A) Zelar pela sã doutrina na RCC Osasco

B) Ajudar para que a espiritualidade especifica da RCC seja plenamente vivida;

C) Participar das reuniões, ajudando a RCC a se integrar sempre e mais à realidade da Diocese de Osasco.

D) Convocar assembléia geral extraordinária para deliberar sobre o eventual afastamento do Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano, conforme parágrafo 1º art. 38 deste regimento.
Capitulo VI

Da Associação Triunfo de Deus

Art.26) A Associação Triunfo de Deus, aqui denominada simplesmente ATD, é uma sociedade civil de direito privado, composta de fiéis católicos, sem fins lucrativos, de fins religiosos, sociais e recreativos, com duração por tempo indeterminado e que tem a função de ser o órgão central a serviço da RCC Osasco, do qual é parte integrante, com sede e foro jurídico na Cidade de Osasco, na Rua Euclides da Cunha, 136, Centro, regendo-se pelo seu estatuto, pelas leis vigentes no país e pelas normas do Código de Direito Canônico, com personalidade jurídica distinta de seus membros, os quais não respondem solidariamente, em qualquer hipótese, com as obrigações por ela contratadas.

Art.27) Em caso de dissolução da ATD e dos órgãos por ventura existentes e a ela vinculados juridicamente, não caberá a nenhum de seus membros pleitear ou mesmo reclamar direitos ou indenizações a qualquer titulo, forma ou pretexto, e a dissolução só se fará por decisão da assembléia geral, prevista em seu estatuto, que também decidirá sobre a destinação de seus bens, dentro do limites legais, estatutários e canônicos (Can 325e 326 parágrafo 2).

Art. 28) A ATD auferirá suas rendas a partir de todas e quaisquer atividades por ela promovidas, bem como aquelas oriundas de doações, contribuições, comissões, direitos autorais de livros, revistas, fitas de vídeo ou de áudio, cd’s, patrocínios, eventos, cursos, parcerias e outras relacionadas a suas atividades e fins propostos, cujo proventos deverão necessariamente ser depositados e movimentados em contas abertas para este fim, de titularidade da Associação Triunfo de Deus, e jamais nas de seus membros.

§ Único - Todos os proventos e todos os recursos de qualquer origem, destinados a RCC Osasco e a ATD, serão administrados diretamente pela ATD e auditados pelo Conselho Consultivo/Fiscal.

Art.29) A ATD será administrada pelo Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano, assessorado pela equipe de serviço, e na ausência ou impedimento do presidente, pelo vice-presidente/vice-coordenador diocesano.

Art.30) É de obrigação e competência dos grupos de oração e demais comunidades e associações, cadastrados a RCC Osasco, contribuírem mensal e diretamente para com a ATD, com pelo menos a cota financeira mínima estabelecida pela RCC Osasco.

Capitulo VII

Das Comunidades de Aliança, Vida e Associações

Art.31) As comunidades e associações que queiram cadastrar-se a RCC Osasco, devem ser constituídas por cristãos católicos, que buscam viver a espiritualidade da RCC, através de compromissos e de um mesmo ideal de serviço e fidelidade a Igreja ( conf. Cân 215)

Art.32) As comunidades e associações cadastradas devem ser regidas pelas normas do direito canônico referente a associações leigas (Conf. Cân 299)


§ 1º - As comunidades e associações deverão ter seus estatutos reconhecidos pelo Conselho Diocesano da RCC Osasco e aprovados pelo Bispo Diocesano (Conf. Cân 299). Os estatutos deverão determinar sua finalidade, objetivo social ou serviço especifico ( Conf. Cân 304)


§ 2º - Os compromissos assumidos pelos membros de uma comunidade ou associação carismática poderão ser de diferentes graus, e deverão ser uma expressão de vivência da espiritualidade da RCC em seu estilo de vida e em sua missão especifica de apostolado.

Art. 33) Embora tenham vida própria, as comunidades e associações estão sujeitas ao governo da autoridade eclesiástica, em comunhão com o Conselho Diocesano da RCC Osasco (Conf. Cân 305)


§ 1º - As comunidades e associações em suas iniciativas ou quaisquer promoções, atividades, cursos, encontros, bem como convites para pregadores ou promotores de eventos, deverão estar em adequada comunhão com o Conselho diocesano da RCC Osasco, observando o disposto pela autoridade eclesiástica.


§ 2º - As comunidades e associações, somente serão reconhecidas e cadastradas pelo Conselho Diocesano da RCC Osasco, após serem reconhecidas pelo Bispo Diocesano.

Art.34) O conselho Diocesano da RCC Osasco não reconhece as associações, fundações e comunidades carismáticas que não se cadastrarem ao respectivo conselho, e não se responsabiliza diante das autoridades eclesiásticas e civis por falhas que nelas se verificarem, bem como por atos de seus responsáveis ou representantes.

Capitulo VIII

Das Eleições 

Art. 35) Eleição do  Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano e Vice- Presidente do Conselho/Vice-Coordenador Diocesano

A) O Conselho Diocesano da RCC Osasco através de seu presidente, convocará com uma antecedência mínima de  30 dias uma assembléia geral extraordinária com a finalidade de eleger seu presidente e vice-presidente do conselho 

B) Poderão votar e ser votados os participantes da RCC Osasco mencionados nos itens 01 a 12 do Art. 3 deste regimento, desde que não sofram nenhum impedimento regimentar, podem ainda votar e ser votados os ex-coordenadores de região e de grupos de oração desde que presentes na assembléia eletiva.

C) Ao iniciar-se o processo de votação será composta a mesa escrutinadora com ao menos 3 (três) participantes convidados, presentes, não candidatos. O participante que tenha mais idade ou havendo empate no critério de idade, o mais antigo como participante da RCC Osasco será o presidente da mesa.

C.1) A mesa escrutinadora comporá a lista de pré-candidatos fazendo a chamada (apresentação) dos participantes, relacionados nos itens 01 a 12 do art.3 deste regimento, bem como os ex-coordenadores de região ou de grupos de oração presentes na assembléia.

Os participantes ausentes, automaticamente são excluídos da lista.

C.2) Apresentada à lista dos pré-candidatos será procedido o primeiro escrutínio secreto, onde todos os presentes apresentados, são considerados pré-candidatos e, apurada a contagem dos votos, serão apresentados os 5 pré-candidatos, que obtiveram o maior numero de votos, e estes ratificarão ou retificarão a sua candidatura. Caso haja alguma retificação de candidatura, será apresentado o próximo participante da lista de pré-candidatos com o maior numero de votos e assim sucessivamente até que se ratifique 5 candidatos.

C.3) Ratificado os 5 candidatos, será procedido o segundo escrutínio secreto e, apurada a contagem dos votos será empossado o candidato obtiver que a maioria simples dos votos( 50% + 1). O segundo mais votado será o vice-presidente.

 C.4) Na hipótese de nenhum candidato obter  a maioria simples dos votos (50% + 1) ou  de haver empate entre 2 (dois) ou mais candidatos, estes concorrerão em segundo turno, sendo o mais votado empossado como presidente e o segundo como vice- presidente 

C.5) Havendo empate no segundo turno, o desempate será feito por sorteio

§ Único -  O candidato deverá ter pelo menos 5 anos de participação ativa na RCC e ter feito ou estar fazendo a Escola Paulo Apóstolo.

Art. 36) Eleição dos Coordenadores e Vice- Coordenadores Regionais

A)  O Conselho Diocesano da RCC Osasco através de seu presidente, convocará com uma antecedência mínima de  30 dias uma assembléia geral extraordinária com a finalidade de eleger os coordenadores e vice – coordenadores regionais.

B) Poderão votar e ser votados os participantes da RCC Osasco mencionados nos itens 03 a 12 do Art. 3 deste regimento, desde que não sofram nenhum impedimento regimentar, podem ainda votar e ser votados os ex coordenadores de região e de grupos de oração  desde que presentes na assembléia eletiva.

C) Ao iniciar-se o processo de votação será composta a mesa escrutinadora, pelo Presidente do Conselho Diocesano e/ou representantes convidados por ele, presentes, não candidatos. O Presidente do conselho ou outro representante escolhido por ele será o presidente da mesa.

C.1) A mesa escrutinadora comporá a lista de pré-candidatos por região pastoral, fazendo a chamada (apresentação) dos membros, relacionados nos itens 03 a 12 do art.3 deste regimento, bem como os ex-coordenadores de região ou de grupos de oração presentes na assembléia.

Os membros ausentes, automaticamente são excluídos da lista.

C.2) Apresentada à lista dos pré-candidatos será procedido o primeiro escrutínio secreto, onde todos os presentes apresentados são considerados pré-candidatos e, apurada a contagem dos votos, serão apresentados os 3 pré-candidatos, que obtiveram o maior numero de votos, e estes ratificarão ou retificarão a sua candidatura. Caso haja alguma retificação de candidatura, será apresentado o próximo participante da lista de pré-candidatos com o maior numero de votos e assim sucessivamente até que se ratifique três candidatos.

C.3) Ratificado os 3 candidatos, será procedido o segundo escrutínio secreto e, apurada a contagem dos votos será empossado o candidato que obtiver a maioria simples dos votos (50% + 1). O segundo mais votado será o vice-coordenador. 

C.4) Na hipótese de nenhum candidato obter a maioria simples dos votos (50% + 1) dos votos ou  de haver empate entre 2 (dois) ou mais candidatos, estes concorrerão em segundo turno, sendo o mais votado empossado como coordenador e o segundo como vice- coordenador 

C.5) Havendo empate no segundo turno, o desempate será feito por sorteio

§ 1º - O candidato deverá ter feito ou estar fazendo a Escola Paulo Apóstolo e ter pelo menos 3 anos de participação ativa na RCC Osasco.

§ 2º - Apesar de não poderem ser votados, terão direito a voto o Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano e o Vice Presidente do Conselho/Vice-coordenador Diocesano.

Art. 37) Eleições de Coordenadores e vice- coordenadores de grupos de oração

A) Toda eleição de coordenador e vice-coordenador de grupo de oração deverá ser presidida pelo coordenador da região a qual o grupo pertence.
B) O coordenador atual do grupo de oração deverá marcar uma reunião com o coordenador de sua região e a equipe de serviço do grupo de oração para que aconteça a eleição;

C) Na reunião, o coordenador da região deverá primeiramente dar uma explicação de como ocorrerá a eleição, quem poderá ser candidato, quem vota, etc.

D) Após esta breve explicação deverá ser apresentada a lista de pré-candidatos, composta por todos os participantes da equipe de serviço que obedeçam aos critérios apresentados no parágrafo único deste artigo e que estejam presentes na reunião.

E) Apresentada a lista dos pré-candidatos será procedido o primeiro escrutínio secreto, onde todos os presentes apresentados são considerados pré-candidatos e, apurada a contagem dos votos, serão apresentados os pré-candidatos, em numero previamente determinado pelo coordenador da região, que obtiveram o maior numero de votos, e estes ratificarão ou retificarão a sua candidatura. Caso haja alguma retificação de candidatura, será apresentado o próximo membro da lista de pré-candidatos com o maior numero de votos e assim sucessivamente até que se ratifique o numero de candidatos previamente determinado

F) Ratificado os candidatos, será procedido o segundo escrutínio secreto e, apurada a contagem dos votos será empossado o candidato que obtiver o maioria simples dos votos(50%+1). O segundo mais votado será o vice-coordenador.

G) Na hipótese de nenhum candidato obter a maioria simples dos votos (50% + 1) dos votos ou  de haver empate entre 2 (dois) ou mais candidatos, estes concorrerão em segundo turno, sendo o mais votado empossado como coordenador e o segundo como vice- coordenador. 

H) Havendo empate no segundo turno, o desempate será feito por sorteio.

§ Único - Podem votar e ser votados todos os participantes da equipe de serviço do grupo de oração que obedeçam aos critérios abaixo. Se ficar provado, após sua eleição que não obedece a um destes critérios, deverá ser destituído do cargo pelos competentes:

A) Ser católico Apostólico Romano, sem influencias protestantes e/ou de falsas doutrinas, conhecedor da doutrina da Igreja Católica Apostólica Romana e sem duvidas quanto a esta mesma doutrina.
B) Ter acima de 2 anos de participação ativa dentro do grupo de oração

C) Fazer parte da equipe de serviço do grupo de oração

D) Ter uma freqüente participação nos sacramentos da Igreja

E) Quando a pessoa é casada, viva segundo o modo de proceder da Igreja Católica Apostólica Romana.
F) Estar consciente do compromisso que estará assumindo com Deus e com a Igreja, caso seja eleita, assumindo com responsabilidade e fidelidade este compromisso, dando testemunho de vida dentro e fora da comunidade

G) Que goze de boa relação de cooperação com a paróquia e com o pároco

H) Ter feito ou estar fazendo a Escola Paulo Apóstolo

Capitulo IX

Do mandato

Art.38) O mandato de todos os coordenadores e vice- coordenadores, descritos neste regimento será de 3 (três) anos podendo ser reconduzido ao cargo uma única vez mediante reeleição para um novo mandato de três anos


§ 1º - Caso o Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano e ou Vice-Presidente do Conselho/Vice – Coordenador Diocesano não cumpra as diretrizes deste regimento e/ou tenha atitudes que o desabone, poderá ser afastado do cargo pela Assembléia Geral, se esta, assim o decidir, convocada pelo conselho consultivo/fiscal ou, pelos padres diretores espirituais.


§ 2º - Caso o coordenador e ou vice – coordenador regional, não cumpra as diretrizes deste regimento e/ou tenha atitudes que o desabone, poderá ser afastado do cargo pelo Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano após discernimento prévio com os coordenadores dos grupos de oração da região.


§ 3º - Caso o coordenador e ou vice – coordenador de Grupo de Oração, não cumpra as diretrizes deste regimento e/ou tenha atitudes que o desabone, após deliberação do núcleo/equipe de serviço, sob acompanhamento da coordenação regional, poderá ser afastado do cargo pelo Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano. 


§ 4º - Na eventualidade de renuncia ou afastamento de qualquer coordenador descrito neste regimento, assumirá a função pelo resto do mandato em curso, o vice-coordenador. Se este por sua vez, renunciar ou for afastado ainda antes do termino do mandato em curso, será procedida nova eleição.


§ 5º - Na eventualidade da renuncia ou afastamento do Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano e Vice – Presidente do Conselho/Vice – Coordenador Diocesano, o período de vacância – que deverá ser inferior a 90 (noventa dias), até que aconteça a Assembléia Geral Extraordinária – será suprido, atribuindo-se a presidência do conselho/coordenação diocesana ao participante da equipe de coordenação regional mais antigo na RCC Osasco. Havendo empate nesse critério, assumirá o participante mais idoso.

Capitulo X

Do Patrimônio

Art.39) O Patrimônio da RCC Osasco será constituído de:

A) Contribuições dos grupos de oração

B) Doações das coordenações de grupos ou de qualquer pessoa ligada ou não a Renovação Carismática Católica, acompanhadas sempre que necessário da identificação do doador, pessoa física ou jurídica, exceto em relação aos donativos recebido em coletas nas celebrações ou eventos que a RCC Osasco promova ou se faça representar 

C) Imóveis, móveis e títulos adquiridos para as instalações do escritório diocesano, para investimentos ou para outras finalidades necessárias aos seus objetivos.
Art.40) Todo patrimônio da RCC Osasco será registrado em nome da Associação Triunfo de Deus 

Capitulo XI

Da extinção da RCC Osasco

Art.41) Em caso da extinção da RCC Osasco, deliberada por 2/3 dos seus participantes votantes em assembléia geral extraordinária, prévia e especificamente convocada para este fim, o seu patrimônio reverterá em beneficio da mitra diocesana de Osasco


§ Único - Este ato implica automaticamente na extinção da Associação Triunfo de Deus

Capitulo XII

Da extinção de Grupo de Oração

Art. 42) Em  caso de extinção de um grupo de oração devidamente cadastrado, seus bens e patrimônios ficarão retidos na comunidade paroquial a que o Grupo pertencia.
Capitulo XIII

Das disposições gerais

Art. 43) A ninguém em particular é permitido representar a RCC Osasco, exceto seu  Presidente/Coordenador ou a quem este delegar tal competência, nas hipóteses previstas neste regimento.

Art. 44) Os participantes, quaisquer que sejam suas condições e atribuições, não respondem nem pessoalmente, nem solidariamente e nem subsidiariamente, pelos compromissos da RCC Osasco. O excesso de mandato, omissão dolosa e a pratica de atos contrários à lei ou a este regimento, exercidos por qualquer participante da RCC Osasco, será de sua inteira, exclusiva e pessoal responsabilidade.

Art. 45) O exercício social corresponderá ao ano civil, findo o qual será levantado o balanço anual, observada as prescrições legais.

Art. 46) Compete ao Bispo Diocesano à  orientação espiritual dos participantes da RCC na diocese de Osasco, bem como a nomeação e afastamentos dos Padres Diretores Espirituais, o que não impede que a RCC Osasco lhe apresente nomes mais desejados para este fim.

Art. 47) Todos os participantes de grupos artísticos, musicais ou bandas da RCC Osasco, indistintamente, deverão ser obrigatoriamente participantes de um grupo de oração ou comunidade de vida e aliança devidamente cadastradas.

Art. 48) O convite a pessoas de outra diocese, só poderá ser feito com a aprovação do Presidente do conselho/Coordenador Diocesano; assim como a saída de pessoas da diocese só poderá acontecer com a aprovação do mesmo, conforme o documento intitulado “Reflexões e sugestões a respeito de missionários”, proposto pelo Conselho Nacional da RCC.

Art. 49) O Conselho Diocesano da RCC Osasco, bem como a ATD, não poderá fazer qualquer empréstimo financeiro, sem que antes seja analisado e aprovado pela assembléia geral.

Capítulo XIV
Disposições Finais

Art. 50) Os Grupos de oração da RCC Osasco, não podem ter participação ativa  ou influencia de pessoas e/ou grupos protestantes; e as suas reuniões devem ser dirigidas por pessoas da Igreja Católica, Apostólica Romana, salvo encontros ecumênicos acertados pela RCC Osasco em suas reuniões ordinárias.

Art. 51) O conselho diocesano, só responde junto ao Bispo diocesano pelos grupos de oração devidamente cadastrados junto a RCC Osasco e em obediência a este regimento.

§ Único - Os grupos de oração que através de seus coordenadores deixarem de participar de três assembléias e ou reuniões consecutivas, não mais serão reconhecidos pelo conselho diocesano, junto ao Bispo.

Art. 52) Os coordenadores de ministérios diocesanos da RCC Osasco, serão indicados pelo Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano.
Art. 53) Os casos não previstos ou omissos serão decididos soberanamente, pela assembléia geral extraordinária, previamente convocada, nos termos deste regimento, ou pelo Presidente do Conselho/Coordenador Diocesano, no caso de não haver tempo hábil para a convocação da assembléia.

Art. 54) O presente regimento, devidamente aprovado, entrará em vigor imediatamente.

Osasco, 31 de Julho de 2005.
